
Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)
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Nestes últimos meses, na EBD dos Jo-
vens e Adultos, a nossa revista tem-
nos chamado a atenção para “Gente 
de Oração” que encontramos nas Es-
crituras.

A história da igreja, desde o princípio, 
mostra a centralidade da oração na 
vida dos cristãos, das famílias e da co-
munidade da fé. A nossa igreja tem o 
hábito de se reunir para orar, prática 
que vemos nas Escrituras como algo 
fundamental à saúde espiritual de to-
dos. Todavia, isto levanta uma série 
de questões entre as quais: Será que 
este hábito ainda é realmente bom? 
Será que ainda é necessário?

Alguns cristãos, por exemplo, pensam 
que é uma perda de tempo orar quan-
do Deus já sabe o que fará e nós não. 
Eles perguntam: “Podemos esperar fa-
zer-Lhe mudar de ideias?” ou “Porque 
não podemos orar sozinhos? Não dis-
se Jesus para orarmos em secreto, de 
portas fechadas?”. Outros ainda se 
questionam: “Sou capaz de orar quan-
do estou sozinho, mas numa reunião 
de oração é diferente”.

Comecemos por considerar algumas 
dessas questões. A primeira e a maior 
é a que se refere ao problema da von-
tade de Deus e do seu pré-conheci-
mento. O que acontece quando ora-

mos, já que Deus não muda os seus 
propósitos? Creio que parece claro à 
luz dos exemplos da Bíblia e de alguns 
dos seus servos, que Deus, embora 
não mude os seus propósitos e tenha 
todo o poder para concretizar os Seus 
planos, também espera por uma res-
posta ou reação das pessoas. Por ou-
tras palavras, Ele poderia atuar sozi-
nho, mas prefere não o fazer.

Por exemplo, em Génesis 18:23-33 e 
Êxodo 32:9-14, Deus espera uma res-
posta de Abraão e Moisés, respetiva-
mente. Em Isaías 59:16, é-nos dada a 
nítida sensação de que Deus diz algo 
como: “Não há uma única pessoa que 
se importe com isto? Então Eu agirei 
sozinho!”

A oração nunca é uma perda de tem-
po, mas uma forma de mostrarmos a 
Deus uma preocupação comum pelos 
Seus interesses.

Resta-nos ainda a questão: há algum 
valor especial na oração conjunta, em 
comunidade? Claro que sim! Havia 
reuniões de oração na igreja primitiva 
(Atos 1:14 e 12:5) e há um bom núme-
ro de razões pelas quais os cristãos 
têm continuado esse hábito desde 
essa altura. Permitam-me enumerar 
apenas três razões.

Orando juntos

Em verdade também vos digo que, se dois dentre vós, sobre a terra, 
concordarem a respeito de qualquer coisa que, porventura, pedirem, ser-
lhes-á concedida por meu Pai, que está nos céus. (Mateus 18:19)
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escala de serviço

Diácono: Jónatas Ferreira •  Introdutores:
Lúcia Jerónimo, Pedro Jerónimo, Rafaela 
Forgerini, Ronaldo Forgerini  • Música:  Jó-
natas Ferreira  (piano) • Audiovisual: Da-
vid Ferreira, João Pedro Santos, Marta San-
tos

Agenda para hoje

• 10h00 — Escola Bíblica Dominical.
Classe de Maternal. (Deixe o seu 
bebé nesta classe e aproveite a sua 
própria classe).

Classe de Pré-Primários. Lição: Não 
olhem para trás! (Génesis 18:20-29; 
19); professora: Sânzia Loures.

Classe de Primários. Lição: Parábola 
da viúva persistente (Lucas 18:1-8); 
professora: Rute Figueiredo

Classes de Juniores. Lição: Um por 
todos e todos por um (Romanos 12:4-
5; 1 Coríntios 12:12-27; Efésios 4:11-
16); professora: Joana Ribeiro.

Classes de Adolescentes. Lição: 
Mãos à obra! (Atos 13:1-3); professo-
ra: Ana Rosa Muiambo.

Classes de Jovens e Adultos. Lição 
15: Jesus ora pelos discípulos (João 
17:1-26); professores: Sónia Barros 
(jovens) e Jónatas Ferreira (adultos).

• 11h00 — Culto de Louvor e Pregação.
Nesta manhã o Pr. João dará conti-
nuidade ao estudo da carta aos Efé-
sios iniciado no último domingo, 
com a mensagem Uma igreja que 
vive para louvor da Sua glória, funda-
mentado nos versículos 3-14 do capí-
tulo 1.

1) A oração em comunidade permite-
nos orar com mais segurança. Quan-
do oramos sozinhos, corremos o risco 
de orar somente segundo os nossos 
desejos e necessidades. Corremos o 
risco de pedir somente o que quere-
mos para nós. Em comunidade, mui-
tos de nós somos cuidadosos nas nos-
sas orações, acrescentado muitas ve-
zes «se for da Tua vontade Senhor».

2) Quando oramos juntos, descobri-
mos o que preocupa o nosso irmão e 
descobrimos como podemos fortale-
cer a unidade, pedindo o mesmo que 
ele. Quando oramos juntos, podemos 
relembrar a promessa de Cristo de 
que, “se dois dentre vós, sobre a ter-
ra, concordarem a respeito de qual-
quer coisa que, porventura, pedirem, 
ser-lhes-á concedida por meu Pai, que 
está nos céus” (Mateus 18:19).

3) a oração em conjunto concorre 
para a comunhão cristã, mais rapida-
mente que qualquer atividade. Embo-
ra a nossa razão principal para ir a 
reunião de oração seja, evidentemen-
te orar a Deus, o facto de ouvirmos 
os nossos irmãos a orar une-nos espi-
ritualmente e dá-nos uma lição espiri-
tual. Quando ouvimos os outros a 
orar aprendemos o que Deus lhes tem 
ensinado.

Precisamos pôr em prática na nossa 
vida o que temos aprendido até aqui, 
confiando mais no poder da oração e 
fortalecendo os nossos laços de ir-
mandade.

Não perca tempo, invista na oração, 
invista na comunhão e unidade da 
igreja.

Que cada membro e família da IEBC 
ame a Deus e ao seu irmão de tal for-
ma que queira estar junto dele em 
oração.

Com amor, em Cristo,

Pr. João Ribeiro 

“

Classe de Novos Membros
No próximo domingo, dia 14 de se-
tembro, às 10h00, na cave, iniciará 
esta nova classe. Todos os irmãos que 
desejem tornar-se membros da nossa 
igreja deverão falar com o pastor e 
manifestar esse interesse a fim de fre-
quentarem esta classe.

Ministérios / Departamentos
As reuniões dos Infantes do Rei, dos 
Jovens e das Mulheres serão retoma-
das no sábado, dia 4 de outubro. 
Oportunamente serão dadas mais in-
formações sobre cada reunião. Entre-
tanto, não se esqueça de orar por 
cada um destes ministérios.

Ministério de Famílias
Tal como anteriormente anunciado, 
será brevemente iniciado um novo 
ministério de famílias. Pedimos a 
toda a igreja que possa estar em ora-
ção para que o Senhor conceda sabe-
doria e estratégia adequada ao pastor 
para que muitas famílias sejam aben-
çoadas e transformadas.

Elevador da Glória
Todos ouvimos e vimos a tragédia 
ocorrida com o famoso Elevador da 
Glória e como foram ceifadas 16 vidas 
em curtos segundos. Foi um acidente 
que abalou muitas famílias, tanto em 
Portugal como no estrangeiro. Pedi-
mos, por isso, que os irmãos possam 
interceder junto do nosso Deus a fa-
vor de todas as famílias afetadas, pe-
dindo para todos o consolo divino.

Férias — Novo Recomeço
Aproxima-se o fim da época de férias. 
Nesta altura já poucos estão de fé-
rias. A maioria já regressou ao traba-
lho. É o momento em que professores 
e estudantes se preparam para o re-
começo das aulas. Alguns alunos en-
tram esta semana no 1º ano de 
escolaridade. Outros iniciarão em 
breve as aulas numa nova escola. Ou-
tros ainda ingressam no ensino supe-
rior. Somos gratos ao Senhor pelo 
período de férias e pedimos que a to-
dos abençoe neste recomeço. 

Terminaram os acampamentos de verão no Acampamento Baptista. 
Acima, uma foto de um grupo oriundo de diversas igrejas no Acampamento de Jovens. 



Ação de Graças:
- Pelo fortalecimento da comunhão da 
igreja
- Pelos visitantes.

Súplicas (saúde e/ou idosos):
Augusta Melo; Bertília Pires; Carlos 
Quaresma (S. Tomé); Cristina Cunha (re-
cuperação da mobilidade); Cristina Ferrei-
ra (recuperação); Ernestina Ferreira (Tini-
nha); Esmael Costa; Gilberto Rodriguez
(Parkinson); Isabel Gonçalves (pé partido); 
Isabel Torres (Mem Martins); João Paulo 
Silva; Pr. Jorge Leal; Pr. Júlio Sérgio Feli-
zardo; Leonilde Silva (lar); Leonor Vieira; 
Luizete Agostinho; Lúcia Jerónimo; M.ª 
Alice Conceição; M.ª José Pereiro (lar); 
M.ª Luísa Pereira; M.ª Luísa Pereiro; Sa-
muel Oliveira; Severina Rocha (Anita).

Missões Nacionais:
Família Souza (Missão Baptista Moura); 
Pr. Fernando Silva (família, igreja de 
Vila Real e missões em Chaves, Bragan-
ça e Mirandela); 
Igrejas do concelho de Sintra e seus 
pastores.

Missões Mundiais:
Projetos da CBP em São Tomé e Prínci-
pe: Instituto Bíblico e PEPE.

Outros:
Para que o Senhor nos faça chegar 
mais perto dele.
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Contactos

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Telefones:
Igreja Baptista:  219 141 936  |  930 619 297 
Centro Social Baptista:  219 129 120

IBAN: PT50 0007 0000 0196 8700 1672 3

Website: www.igrejabaptistacacem.org

E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação

Quarta-feira:
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)
18:00 - Reunião Mulheres que Oram (quinzenal)

Motivos de oração

Pastor: João Ribeiro
Telef.: 965 152 479 
E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org

ficha técnica

07/set. – Patrícia Campos;
09/set. – Ana Rosa Muiambo;
12/set. – Samuel Ferreira;
13/set. – Margaret Sanregré.

Parabéns

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal 
maneira que alcancemos corações sábios.


